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Oenothera rosea (ONAGRACEAE) IN BRAZIL: GEOGRAPHIC DISTRIBUTION 
AND FIRST RECORD FOR THE STATE OF RIO GRANDE DO SUL
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RESUMO

O objetivo deste estudo é o de enunciar a ocorrência de Oenothera rosea L’Hér. ex Aiton no Rio Grande do Sul, 
bem como, o de apresentar a sua distribuição no território brasileiro, a partir de uma revisão de registros em 
herbários nacionais. Nessa verificação foram observados, entre outros dados, os locais de coleta, com o foco 
na origem da ocorrência, seja por cultivo, escape de cultivo ou naturalização. Os resultados obtidos mostram 
que a O. rosea é registrada no território brasileiro há muitas décadas, especialmente nas regiões Sudeste e 
Sul, e o novo registro no estado do Rio Grande do Sul, em área antropizada, colabora com a compreensão da 
preferência da espécie por esses ambientes. 
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ABSTRACT 

The aim of this study is to report the occurrence of Oenothera rosea L’Hér. ex Aiton in Rio Grande do 
Sul, as well as presenting its distribution in Brazilian territory, based on a review of records in national 
herbaria. In this verification, among other data, the collection sites were observed, with a focus on the origin 
of the occurrence, whether by cultivation, escape from cultivation or naturalization. The results show that  
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O. rosea has been registered in the Brazilian territory for many decades, especially in the modified areas, and 
collaborates with the understanding of the preference of the species for these environments. 

Keywords: exotic species; ruderal flora; occurrence history. 

INTRODUÇÃO

A família Onagraceae, integrada por cerca de 657 espécies e 22 gêneros, encontra-se distribuída 

nas regiões subtropicais e temperadas, e está dividida em duas subfamílias, Ludwigioideae e Onagroideae, 

na qual localiza-se o gênero Oenothera L. que inclui cerca de 145 espécies (Wagner et al. 2007). 

No Brasil, as espécies de Onagraceae encontram-se distribuídas entre os gêneros Clarkia 

Pursh (2 espécies), Epilobium L. (uma espécie), Fuchsia L. (nove), Ludwigia L. (45) e Oenothera 

(nove), com riqueza específica equivalente nas regiões Sudeste e Sul, havendo um decréscimo no 

Centro-Oeste, Norte e Nordeste (Zeferino et al. 2020).

Em levantamentos anteriores, para o gênero Oenothera, Falkenberg (1988) apresentou uma si-

nopse para o Rio Grande do Sul, na qual foram descritos sete táxons: O. affinis Cambess., O. indecora 

Cambess., O. mendocinensis Gillies ex Hook. Arn., O. mollissima L., O. parodiana Munz subsp. pa-

rodiana, O. parodiana subsp. brasiliensis W. Dietr. e O. ravenii W. Dietr. Em 2010, um levantamento 

das espécies do gênero Oenothera foi publicado para o município de Santa Maria, Rio Grande do Sul, 

o qual forneceu uma chave de identificação, contendo os seguintes táxons: O. indecora, O. parodiana 

subsp. brasiliensis, O ravenii, O. mollissima e O. affinis (Grigoletto et al. 2010).

Da mesma forma, Salomon & Dietrich (1984) citaram na “Flora Ilustrada Catarinense”, 

as espécies de Oenothera ocorrentes em Santa Catarina: O. affinis, O. catharinensis Cambess.,  

O. indecora, O. mollissima, O parodiana e O. ravenii. Ainda nesse mesmo estado brasileiro, 

Schwirkowski registrou na “Flora de São Bento do Sul” (2022): Oenothera affinis, O. indecora 

subsp. bonariensis W.Dietr., O. parodiana subsp. brasiliensis e Oenothera rosea L’Hér. ex Aiton, 

informando ser essa última naturalizada e, as três primeiras, nativas. 

Estudos sobre a ecologia e a naturalização de Oenothera apontam que, de maneira geral, as 

espécies desse gênero ocorrem em ambientes abertos, urbanos e fortemente antropizados (Raven 

1981; E-Floras 2021). Tendo-se como foco Oenothera rosea, foram revisados trabalhos que reali-

zaram o levantamento de espécies ruderais em centros urbanos no Rio Grande do Sul, como o de 

Carneiro & Irgang (2005), Schneider & Irgang (2005), Schneider (2007), não tendo sido informada 

a ocorrência dessa espécie nesses estudos.

Apesar de O. rosea não ser uma espécie nativa do Rio Grande do Sul, o seu registro se justifica 

pelo fato de, conforme Mooney & Hobbs (2000), estar havendo uma homogeneização da flora mun-

dial devido ao cultivo e à introdução acidental de espécies exóticas. O registro das espécies exóticas 

é o primeiro passo para que os pósteros possam realizar análises sobre tal homogeneização, possibi-

litando a estruturação de planos de manejo (Cortés & Torres, 2021).
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Assim, este trabalho tem por objetivo enunciar a ocorrência de Oenothera rosea no Rio Grande 

do Sul, bem como o de apresentar a sua distribuição no território brasileiro, a partir de uma revisão 

de registros em herbários nacionais. Essas informações visam colaborar com estudos sobre a ecologia 

das espécies da família Onagraceae e com a ampliação do conhecimento das espécies exóticas intro-

duzidas no Rio Grande do Sul. 

MATERIAL E MÉTODOS

Para o levantamento dos registros de O. rosea em território brasileiro, foi realizada uma 

pesquisa nas coleções de herbários que disponibilizam suas informações nas plataformas on-line  

(SpeciesLink, 2022; Fernandes & Heiden, 2022; Reflora, 2024), além de plataformas de identificação 

e localização de espécies (PlantNet, 2022; BioDiversity4ALL, 2022; GBIF, 2021). A partir disso, foi 

elaborada uma linha do tempo, tendo como foco os registros (coletas), considerando a data, o local e 

o ambiente. Ressalta-se que foram desconsideradas as coletas realizadas no mesmo local e na mesma 

data, pois somente uma foi selecionada para figurar no histórico.

A conferência das determinações foi feita a partir das imagens de exsicatas e de espécimes  

in vivo, bem como, das informações existentes nas notas e etiquetas anexadas às exsicatas. A identi-

ficação desse táxon foi particularmente facilitada pela morfologia e cor rosa da flor, somada às carac-

terísticas da folha e fruto, que o diferencia facilmente de outras espécies do gênero Oenothera que 

ocorrem em território brasileiro. 

Para a compreensão da ecologia de Oenothera rosea foram analisadas informações contidas 

nas exsicatas, nas observações disponibilizadas on-line e nas características do ambiente, onde os 

espécimes foram coletados. 

Sobre o local de coleta do primeiro registro de O. rosea no Rio Grande do Sul, o município de 

Santa Maria está localizado na região da Depressão Central do Estado, nas coordenadas 29º 43’57’’ 

e 29º55’30’’S e os meridianos 53º42’13’’ e 53º48’02’’W. O clima da região é do tipo temperado úmi-

do, onde predominam os solos classificados como Argissolos, Planossolos, Gleissolos e Neossolos  

(Dalmolin & Pedron, 2009; Moreno, 1961). 

Os espécimes de Oenothera rosea relatados, neste primeiro registro, foram fotografados in 

situ e coletados do solo manualmente, herborizados segundo o manual de procedimentos para her-

bários (Peixoto & Maia 2013), e depositados no Herbário do Departamento de Biologia (SMDB) da 

Universidade Federal de Santa Maria. 

As ilustrações foram feitas a nanquim, em papel vegetal sobre exemplares herborizados,  

visando similaridade nos resultados e fidelidade com o exemplar real (Grigoletto et al. 2010). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

No Brasil, o primeiro registro de O. rosea em uma coleção de espécies vegetais é do ano de 

1876, em Petrópolis, no estado do Rio de Janeiro (US 483702).

Em comparação com a área de ocorrência da maior parte dos registros, em 1891, Magalhães-

-Gomes coletou um espécime no estado de Minas Gerais, que crescia em uma área, onde hoje é ocu-

pada por floresta (OUPR 24434). Utilizando imagens de geoprocessamento, e retornando até onde a 

tecnologia permite, podemos observar que, em 1984, a área que hoje é ocupada por um fragmento 

de floresta estava sem a cobertura vegetal arbórea, indicando que no ano da coleta esse ambiente já 

passava por processos de degradação, por estar em área de atividades relacionadas à mineração e com 

a construção de barragens. Para que não ficassem dúvidas sobre a ocorrência da espécie, foi anexada 

à herborização uma nota, sinalizando que o espécime era cultivado.

Em 1940, os registros seguem no estado de Minas Gerais (ESA 082466). Apesar das coor-

denadas não estarem disponíveis, os pesquisadores informaram que o espécime crescia junto a um 

túmulo, sugerindo que a espécie não ocorria ali naturalmente, visto que é hábito cultural enfeitar 

cemitérios com plantas ornamentais. Além disso, considerando o potencial ornamental de O. rosea, 

mesmo que registrada próxima de túmulos, em cemitérios, em calçadas ou espaços não destinados ao 

seu plantio, o registro pode representar um escape de cultivo. Ainda no estado de Minas Gerais, no 

ano de 1951, foi relatado um novo registro (NY 01066804), próximo ao local da coleta realizada em 

1891 (OUPR 24434), dando indício de que, apesar de ser um escape de cultivo, a espécie conseguiu se 

estabelecer em ambientes lindeiros e crescer no espaço antropizado próximo da estrada. 

Ao final do ano 1951, uma coleta foi registrada para o estado de São Paulo (CEN 51571).  

Apesar do autor descrever que o espécime estava crescendo na beira de uma cerca, por se tratar de 

uma coleta na área de um Jardim Botânico, onde originalmente coleciona-se plantas vivas, mais uma 

vez, o registro tem chance de representar um escape de cultivo, nesse caso, do próprio Jardim Botâ-

nico. Contudo, o sucesso no estabelecimento da população de O. rosea pode ser observado a partir 

de um novo registro que, em 1968, aparece em uma nova coleta e herborização de um espécime nas 

mesmas coordenadas geográficas próximas ao Jardim Botânico de São Paulo (HUEFS 85093). 

O estado de Minas Gerais possui o maior número de registros de O. rosea, 11 dos 19 registros 

de herborização estudados. No ano de 1961 (CESJ 2521), um espécime foi coletado no estado, com 

as coordenadas geográficas próximas das registradas em outras coletas para o estado (OUPR 24434; 

NY 01066804; BHCB 3141; POL 2187; POL 2186), as quais são discutidas no decorrer dos resultados. 

Outros registros antigos trazem informações equivocadas e confusas sobre a ocorrência dos 

espécimes no território brasileiro, como uma coleta de 1974 (UB 185371), em que na exsicata é  
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informada que a espécie é nativa no Jardim Botânico de São Paulo, não sendo possível constatar se, 

ao utilizar o termo nativa, os autores se referiam a uma possível naturalização da espécie no ambiente 

onde foi coletada. Na mesma exsicata, as coordenadas geográficas inseridas no registro virtual não 

conferem com a descrição da localização, visto que as coordenadas apontam para uma área urbani-

zada e o registro escrito da localização aponta para o Jardim Botânico de São Paulo. Quanto a essa 

exsicata cabe uma revisão, visto que o herbário ainda não disponibilizou online o registro fotográfico 

da exsicata, e também pelo fato de ao espécime serem atribuídas características diferentes do padrão, 

como “árvore de mais ou menos 50 cm de altura e flores laranjas”. 

Dentre os materiais estudados (exsicatas), apontados na imagem, são os que melhor permitem 

observar o estabelecimento da espécie numa área onde ela foi inicialmente introduzida por cultivo 

OUPR 24434. Quase 100 anos se passaram entre os registros OUPR 24434 e POL 2187, e os pesqui-

sadores seguiram coletando espécimes de O. rosea na região. Apesar da imagem acima mostrar que a 

área está atualmente ocupada por mata (ano de 2022), deve-se lembrar que, historicamente, ela sofreu 

supressões de vegetação, permitindo o estabelecimento da espécie na área, antes degradada e sem 

vegetação arbórea. 

No ano de 1983 uma exsicata é registrada para o estado de São Paulo, com a localização do 

Jardim Botânico de São Paulo (FUEL 36464).

As ocorrências seguem no estado de Minas Gerais, e nos anos de 1992, 2016 e 2018 foram 

realizadas coletas de espécimes crescendo no ambiente que a espécie parece melhor se adaptar no ter-

ritório brasileiro, em ambientes urbanos antropizados (BHCB 056168, HUFSJ 8675, HUFSJ 12754).

Nos registros de 2016 (HUFSJ 8675) e 2018 (HUFSJ 12754), ambos no município de Barba-

cena, Minas Gerais, os coletores deixaram claro que o material coletado estava crescendo de forma 

espontânea. Na coleta HUFSJ 8675, o espécime crescia em uma esquina, na beira da calçada, em um 

logradouro público. Junto da exsicata HUFSJ 12754, os autores disponibilizaram imagens do espéci-

me coletado, onde podem ser vistos indivíduos crescendo em um espaço entre o muro de uma residên-

cia e a calçada. Diferente das coletas anteriores, onde o ambiente ou as notas dos coletores indicavam 

espécimes cultivados, ou escapes de cultivo, as coletas mais recentes começaram a dar indícios da 

naturalização da espécie no território do município, principalmente se considerarmos a distância e o 

espaço temporal entre as coletas HUFSJ 8675 e HUFSJ 12754. Todavia, cabem estudos específicos 

para confirmar a naturalização da espécie O. rosea no município de Barbacena, MG, Brasil. 

Na região Sul do Brasil, a espécie foi encontrada pela primeira vez no estado de Santa Cata-

rina, onde foi registrada nos estudos de levantamento florístico de Paulo Schwirkowski, para a Flora 

de São Bento do Sul (2024), no ano de 2019 (FURB 65274). 
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Retornando ao estado de Minas Gerais, no município de Poços de Caldas, em 2020 é reali-

zada uma análise da interação entre abelhas e plantas, quando foi coletado um espécime de O. rosea 

(BHCB 205225) no entorno do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas. 

O coletor deixou registrado que o espécime crescia em ambiente antropomorfizado e o definiu como 

planta ruderal, conceito que aparece, pela primeira vez, nos dados dos materiais herborizados. 

Dois anos após o registro da ocorrência no sul do Brasil, foi realizado em 2021, o primeiro 

registro da espécie no estado do Rio Grande do Sul (SMDB 20591). A população identificada crescia 

entre a fundação de um estabelecimento e a calçada, bem como em espaços onde o calçamento do 

passeio público estava danificado. No local de coleta, a espécie não foi intencionalmente cultivada, 

entretanto, por se tratar de uma espécie cultivada em outros estados, e como possui potencial orna-

mental devido à beleza de suas flores, a população estabelecida pode representar o escape de um culti-

vo urbano. A área do entorno foi analisada, porém, não foram identificadas populações ou indivíduos 

de O. rosea introduzidos intencionalmente. 

O último registro da O. rosea, no território nacional, foi no estado de São Paulo, no município 

de São Bernardo do Campo no ano de 2022 (EFC 21852). Mantendo o padrão na área de ocorrência, 

o espécime coletado crescia em área urbana, assim como nas últimas coletas na exsicata constava o 

conceito de espécie ruderal, identificando que a coleta não é de um espécime cultivado, mas, sim, de 

indivíduos que crescem de forma espontânea no meio urbano. 

Considerando o ambiente antropizado, onde a espécie parece melhor adaptar-se, os registros 

HUFSJ 8675 e HUFSJ 12754, em Barbacena, Minas Gerais, podem indicar um processo de naturali-

zação, visto que os espécimes coletados cresciam em espaços não destinados ao plantio, como proxi-

midades de muros e calçadas. Contudo, no estado de Minas Gerais está o maior número de coletas e 

registros da espécie, sendo fundamental considerar que características presentes nas observações de 

exsicatas apontam que é um costume antigo o cultivo de O. rosea como planta ornamental no estado. 

Esse fato que pode ser observado nas coletas OUPR 24434, onde é indicado que o espécime coleta-

do foi cultivado, bem como em ESA 082466, onde o coletor deixa claro que a espécie estava sendo 

utilizada como ornamentação de um túmulo. Diante disso, deve ser considerado que, mesmo sendo 

registrada em espaços não destinados ao plantio, a espécie pode representar escapes de cultivo. 

 A figura 1 apresenta uma síntese da ocorrência de O. rosea no território brasileiro. Uma ver-

são completa da linha tempo, contendo informações como imagens das exsicatas e espécimes, área da 

coleta dos espécimes e informações das notas dos coletores, pode ser acessada a partir do link: https://

data.mendeley.com/datasets/s6jkhmb449/1 
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Figura 1 - Ocorrência de Oenothera rosea L’ Hér. ex Aiton no Brasil

Segue uma descrição de O. rosea, baseada no exemplar registrado como primeira ocorrência 

no estado do Rio Grande do Sul.

Oenothera rosea L‘Hér ex Aiton (Figuras 4 e 5 A-E)

Ervas a subarbustos, perenes, ereto-decumbentes. Caule simples ou ramifi cado, até 61 cm 

compr., raramente com roseta basal, podendo a ramifi cação ser superior ou basal, indumento estri-

goso adpresso, ralo e esparso próximo à base. Folhas verdes, curtamente pecioladas, as superiores 

2,8-4,9 cm compr., 0,9-1,7 cm larg., lâmina ovado-elíptica, forte estreitamento basal, margem dentada, 

ápice agudo. Infl orescência racemosa. Tubo fl oral 4,5-5,5 mm compr., estrigoso adpresso, fl or tetrâ-

mera, sépalas 0,5-0,6 cm, parcialmente livres, pétalas rosa-púrpura, 0,5-0,8 cm compr., fi letes 0,5-0,6 

cm compr., anteras 0,2-0,3 cm compr., ovário 0,6-1,0 cm compr. geralmente densamente estrigoso, 

ramos do estigma 3 mm compr., estilete 0,8-1,0 cm compr. Cápsula obovada, 0,8-1,0 cm compr., es-

trigosa adpressa, clavada, com 4 asas e 4 saliências espessadas. 
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Material examinado: BRASIL: RIO GRANDE DO SUL: Santa Maria, centro, zona urbana, cru-

zamento da Rua Duque de Caxias com Avenida Presidente Vargas, 2.VIII.2021, coordenadas 

-29.69322222, -53.81119444, 139m altitude; L. G. Cunha, 1 (SMDB 20591).

Figura 2 - Oenothera rosea (Onagraceae): aspecto geral. Barra = 5cm

Figura 3 - Oenothera rosea (Onagraceae): A. Hábito; B. Flor; C. Folhas; 
D. Frutos: aspecto da disposição no eixo caulinar E. Fruto deiscente e sementes.



171
Disciplinarum Scientia. Série: Naturais e Tecnológicas

Santa Maria, v. 25, n. 2, p. 163-173, 2024

Oenothera rosea é uma espécie de origem norte-americana, naturalizada nos trópicos e sub-

trópicos (Wagner 2009). Os espécimes aqui apresentados foram encontrados em ambiente urbano no 

município de Santa Maria, no estado do Rio Grande do Sul, ocupando parte da área de um estaciona-

mento e parte do passeio público.

Seja pela introdução acidental ou pelo cultivo como planta ornamental, a dispersão e naturali-

zação das espécies do gênero Oenothera, que tem como centro de diversidade o sudoeste da América 

do Norte, têm chamado atenção na literatura científica (Rostanski, 1991). No Brasil, até 2021, os re-

gistros de ocorrência da Oenothera rosea estavam restritos aos estados de Santa Catarina, São Paulo, 

Rio de Janeiro e Minas Gerais, reportados apenas em herbários e plataformas virtuais (Tropicos.org 

2021, GBIF.org 2021, INaturalist 2022, SpeciesLink 2021).

CONCLUSÕES

O registro de Oenothera rosea em área antropizada no estado do Rio Grande do Sul, Brasil, 

colabora com a compreensão da preferência da espécie por ambientes fortemente modificados e de-

gradados no território brasileiro. 

Apesar de ser uma espécie exótica, adaptada a ambientes degradados e antropizados, e re-

gistrada há muitas décadas em coleções de herbários, desde 1876 (US 483702), não há evidências de 

aumentos significativos de suas populações urbanas, não sendo registradas informações que apontem 

para a necessidade de maiores cuidados quanto à sua naturalização e possíveis características de com-

portamento invasor. Pelo contrário, sua resiliência e floração duradoura, róseo-púrpura, embelezam 

áreas urbanas degradadas.
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